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1. INTRODUÇÃO 

A agricultura do Piauí tem-se mantido, ao longo do tempo, ao nível de subsis- 
tência, apresentando rendimentos culturais geralmente decrescentes. Além disso, 
observam-se características distintas de cultivo entre algumas microrregioes. 

Suas limitações são ainda agravadas pela influência adversa do clima e da irregu- 

laridade de distribuição das chuvas sobre os níveis de rendimento e da própria 
área cultivada. A despeito dessas limitações da agricultura tradicional, o setor 
agrícola foi o que mais contribuiu para a formação do produto interno estadual 

(5). 

Tendo em vista a necessidade de expansão da produção para atender ao con- 
sumo interno e à formação de excedente exportável, o conhecimento da estrutura 
de oferta é de importância para orientar e fornecer subsídios às ações governa- 
mentais e privadas. 

Este trabalho tem por objetivo geral estimar as relações de oferta das princi- 

pais culturas e da oferta agregada da agricultura piauiense. 

Os objetivos específicos são: a) especificar os fatores que influem na oferta dos 
produtos agricolas; b) estimar elasticidades de oferta a curto e longo prazos; c) es- 
timar elasticidades de ajustamento de area; d) comparar os resultados obtidos pa- 
ra o Estado com os estimados para outros Estados e regiées do pafs; e) desenvol- 
ver inferéncias de ordem politica e economica para a agricultura do Estado, as 
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quais possam servir de subsídios à elaboração de programas de ação governamen- 

tal no setor. 

2. METODOLOGIA 

Neste estudo, as informações básicas para estimar as estruturas de oferta são 

séries temporais de vinte e sete anos, compreendendo o período de 1947 a 1973, 

relativas ao Estado do Piauí e referentes a área colhida, quantidade produzida e 

valor da produção de onze produtos selecionados (2). 

Os preços correntes dos produtos são corrigidos pelo Índice de Preço de Pro- 

dutos Agrícolas e, para correção do valor corrente da produção agregada, usa-se o 

Índice Geral de Preços, ambos elaborados pela Fundação Getúlio Vargas, tendo 

como base o período de 1965 a 1967 = 100 (1). 

Os dados de precipitação pluviométrica média anual são obtidos do Anuário 

Estatístico do Brasil e expressos em milímetros por ano (1). 

O modelo empírico usado neste estudo consiste numa função de oferta ou res- 

posta de área, a curto prazo, a qual representa a forma reduzida do modelo estru- 

tural. São feitas estimativas de oferta dos seguintes produtos: arroz, feijão, algo- 

dão, mandioca, milho, cana-de-açúcar, alho, mamona, cebola, batata-doce e to- 

mate, e de uma relação agregada das citadas culturas. Os ajustamentos das re- 

gressões são feitos pelo método de mínimos quadrados de um estágio, nas formas 

linear e logarítmica. Esse método fornece, no caso presente, estimativas não ten- 

denciosas dos parâmetros desejados (3). 

A equação empirica ou de curto prazo mais geral é expressa da seguinte ma- 

neira: 

gy aa * Uy m 

A variavel dependente ou enddgena utilizada neste estudo (Zy) é a area colhi- 

da no ano t, expressa em hectares. As variáveis independentes ou exógenas são as 

seguintes: W, área colhida no ano t-i, expressa em hectares; W2, preço real do 

produto no ano t—1 (i = 1 ou 2), eXpresso em cruzeiros de 1965-67 por tonelada; W3, 

preço real médio dos produtos alternativos, expresso na forma de indice pondera- 

do de pregos no ano t-i, com base 1965-67 = 100, obtido pelo indice de Fisher; 

‘W4, precipitacao pluviométrica, expressa em milimetros por ano; Ws, desvio-pa- 

drão de preco do produto nos anos t-1, t-2 e t—3, expresso em cruzeiros de 

1965-67 por tonelada; Wg, uma variavel tendéncia; U, uma componente de erro 

aleatorio, com média zero e variancia constante. 

O retardamento atribuido a algumas variaveis independentes foi dimensio- 

nado em função do ciclo produtivo de cada cultura analisada. A excecao das va- 

riaveis area e preco de cana-de-aclicar, mamona e mandioca, que são retardadas 

de dois anos, área e preco das equacdes das demais culturas sao retardados de 

apenas um ano (4, 5). 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Os resultados das analises de resposta de area sao apresentados e discutidos 

em duas partes. Inicialmente, apresenta-se um resumo dos resultados estatisticos 

(Quadro 1), i.e., as equacdes estimativas selecionadas, bem como a discusséo des- 

ses resultados sob o ponto de vista estatistico. Em seguida, faz-se uma sintese das 

elasticidades estruturais e dos parametros relevantes da resposta de área das cul-
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turas incluídas no estudo (Quadro 2), bem como a discussão dessas elasticidades e 
parâmetros do ponto de vista econômico. 

São apresentadas estimativas de equações de resposta de onze atividades 

agrícolas do Estado e uma equação de resposta agregada para o setor agrícola do 
Estado considerado como um todo (Quadro 1). As variáveis exógenas incluídas 
nesses modelos são: a) área retardada, cujo parâmetro é usado para analisar o me- 
canismo de resposta não instantânea de área aos incentivos econômicos; b) preços 
reais relativos ou absolutos do produto e de produtos alternativos, cujos respecti- 
vos parâmetros são, numa agricultura tradicional, indicadores da relação de ofer- 

ta e de relações de competição entre atividades; c) desvio-padrão de preço real 

absoluto do produto, indicando instabilidade de preços em período anterior recen- 

te à tomada de decisão de novo plantio; d) precipitação pluviométrica, indicadora 
de variações climáticas na época do plantio das culturas; e) tendência ou tempo, 
indicando efeito de fatores que, sistematicamente, podem provocar variações na 

área plantada das culturas. Entre outros fatores, pressupõe-se que a difusão de 
certas tecnologias mecânicas exerça efeito incremental sobre a área cultivada e 
que a infestação de pragas e doenças, não controladas por meio de defensivos a- 
gricolas, atue de modo prejudicial sobre a área cultivada de culturas específicas. 

O grau de especificação e a forma funcional variam entre os doze modelos se- 

lecionados de resposta de área ou oferta agrícola mostrados no Quadro 1. 
Os modelos apresentados resultam da seleção de mais de dois mil modelos al- 

ternativos ajustados aos dados de área cultivada corrente e das variáveis exóge- 

nas antes descritas (5). 
O Quadro 2 apresenta estimativas das elasticidades-preço de oferta a curto e 

longo prazos, estimativas de elasticidades de ajustamento, estimativas de tempo 
necessário para eliminação de 98% na diferença entre área cultivada no ano ante- 
rior e área planejada a longo prazo e taxas de deslocamento anual da curva de 
oferta. As elasticidades a curto prazo variam entre praticamente zero e cerca de 

0,4, indicando baixa sensibilidade das respostas de área ou das relagoes de oferta. 
Area e produção de culturas especificas e do setor agricola agregado parecem ser 

relativamente pouco sensiveis a estimulos de preco a curto prazo. As elasticida- 

des de ajustamento de área ou produção variam de cerca de 0,10 a unidade, indi- 
cando que as parcelas dos desequilibrios entre área corrente cultivada e área plane- 

jada ou desejada a longo prazo, eliminadas num periodo produtivo, variam muito 
entre culturas. Para o setor agricola como um todo, essa parcela é de aproxima- 
damente 30% do desequilibrio total. A longo prazo, como é de esperar, as respos- 
tas aos incentivos de preço são maiores que a curto prazo e variam de cerca de 
0,05 a 1,80, indicando que os efeitos totais de determinada variação em preco não 

se fazem sentir de uma só vez, mas se distribuem ao longo do tempo, chegando, no 
caso de determinados produtos, a representar horizontes bastante amplos. O pe- 

ríodo necessario para ajustamento quase total de area ou produção varia de dois a 

trinta anos; para o setor agricola como um todo, ele é de onze anos. Isso sugere a 

existéncia de significativas restrições no mercado de fatores, as quais estariam re- 

tardando a eliminação dos desequilibrios entre produção planejada e produgao 

efetivamente alcangada pelos produtores. A generalizagao possivel, com base nos 

resultados obtidos, é que a variação na área agricola cultivada pode ser explicada 

por meio dos instrumentos de analise econométrica tradicional. 

Verificam-se respostas significantes em praticamente todas as células da 

matriz de coeficientes de prego, tanto para as culturas especificas como para o 

setor agricola como um todo. De modo geral, as elasticidades-preco a curto prazo 

são relativamente baixas quando comparadas com as obtidas em areas menos 

tradicionais do Pais (4). Exame interprodutos das elasticidades traz apoio à hipó- 

tese de que os empresarios rurais, em áreas de agricultura tradicional, sao, de fato,
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racionais. Entretanto, a comparação intraprodutos dos resultados obtidos neste 
estudo com os apresentados em trabalhos anteriores e referentes às áreas mais 

desenvolvidas do País não parece apoiar a hipótese que atribui importância eleva- 
da a fatores tais como estrutura agrária e tenência da terra. O que se conclui é que 

a existência de alternativas economicamente lucrativas contribui para maior elas- 
ticidade-preço da oferta de produtos agrícolas. 

Conclui-se também que o grau de resposta do produto agrícola ao grau de ris- 
co de mercado confrontado pelos empresários varia entre atividades, sendo maior 
em algumas atividades orientadas para mercado e nulo nas orientadas para 
subsistência. As estimativas obtidas, conquanto geralmente baixas, fomecem 

apoio adicional à hipótese de que o setor agrícola das economias tradicionais rea- 
ge negativamente ao risco de-mercado. 

4. RESUMO 

Este estudo teve por objetivo avaliar a relação da oferta de onze dos principais 
produtos agrícolas e a relação da oferta total do setor agrícola do Estado do Piauí, 

no período de 1947 a 1973. 
Para tanto, dedicou-se atenção aos modelos econométricos e às técnicas de 

estimação utilizadas para obter estimativas dos parâmetros de oferta da agricul- 
tura piauiense. Discutiu-se o uso de área cultivada como variável dependente e 
apresentou-se o modelo geral empregado na análise empírica. 

As estimativas dos parâmetros das relações de oferta total foram apresenta- 
das em seguida. Discutiu-se o sucesso do emprego do modelo nerloviano dinâmi- 

co, em termos de explicação da variância da área plantada com culturas específi- 
cas e da área ocupada pelo setor agrícola em conjunto, e avaliaram-se as diferen- 

ças de comportamentos entre as atividades. De modo geral, as elasticidades-preço 
a curto prazo eram relativamente baixas quando comparadas com as obtidas em 

áreas menos tradicionais do País. Exame das elasticidades cruzadas trouxe apoio 
à hipótese de que os empresários rurais, nas áreas de agricultura tradicional, são, 
de fato, racionais. Concluiu-se que a existéncia de alternativas economicamente 
lucrativas contribuiu para maior elasticidade-preço da oferta de produtos agrico- 

las na área estudada. 
Observou-se também que o grau de resposta do produtor rural ao risco de 

mercado varia entre atividades, sendo maior em algumas atividades orientadas 
para mercado e nulo nas orientadas para subsisténcia. As elasticidades obtidas, 
conquanto geralmente baixas, fornecem apoio adicional a hipétese de que o setor 
agricola das economias tradicionais reage negativamente ao risco de mercado. 

5. SUMMARY 

The objective of this study was to estimate supply functions for eleven 
agricultural products and aggregate output of the agricultural sector of the State 

of Piauf. Time series data covering the period from 1947 to 1973 were used. 

Acreage was used as the dependent variable and a dynamic Nerlovian model for 
empirical analysis was discussed. 

The estimated parameters of the supply relations were presented. Supply 
response differences among activities were discussed and evaluated. Generally, 
short-run price elasticicities of supply were relatively low as compared to price 
elasticities estimated for less traditional areas of the country. Estimates of supply 
cross elasticities support the hypothesis that in traditional agricultural areas 

rural entrepreneurs behave rationally. It was concluded that the existence of 
profitable alternatives contributed to higher supply price elasticities.
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It was also observed that the production response of the rural entrepreneur, 
under market risk conditions, varies among activities, being coherently higher for 
some market oriented activities and lower for subsistence oriented activities. The 
estimated supply price elasticities, although generally low, provide additional 

support for the hypothesis that the agricultural sector of traditional economies 
reacts negatively to market risk. 

6. LITERATURA CITADA 

1. ANUARIO ESTATISTICO DO BRASIL. Rio de Janeiro, v. 7-34, 1947/1973. 

2. BRASIL. Ministério da Agricultura. EAPA/SUPLAN. Sinopse estatistica da 
agricultura brasileira, 1947 a 1970: subsetor lavouras. Brasilia, 1972.5 v., v. 1. 

3. MALINVAUD, E. Statistical methods of econometrics. Chicago, Rand 
McNally, 1966. 631 p. 

PASTORE, A.C. A resposta da produção agricola aos precos no Brasil. São 
Paulo, APEC, 1973. 173 p. 

” 
o . RIBEIRO, F.B. Estrutura de oferta na agricultura tradicional — o caso do 

Piaui. Vigosa, U.F.V., Imprensa Universitaria, 1975. 141 p. (Tese M.S.).


